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APRESENTAÇÃO

Em todos os momentos da nossa história, a produção, absorção e 
compartilhamento do conhecimento foram seu principal fator de desenvolvimento 
econômico e social. Este novo livro intitulado ‘’O Conhecimento Científico na 
Fronteira das Diversas Áreas da Economia” contribui para este processo divulgando 
diversos estudos realizados por pesquisadores de todo o Brasil.

A diversidade regional e de assuntos sempre foi um fato digno de destaque 
dos livros de divulgação científica da Atena Editora e esta edição não falhou à essa 
regra. Nesta coletânea apresentam-se trabalhos das mais respeitadas instituições 
de ensino, localizadas de norte a sul do país.

Os temas tratados aqui são dos mais diversos e qualificados. Aqui se encontram 
artigos de história do pensamento econômico e de economia institucional, modelos 
quantitativos aplicados ao agronegócio e à economia do crime. Também podemos 
ver preocupações muito adequadas aos dias de hoje, como a posição no mercado 
de trabalho dos mais idosos, o uso consciente da água na produção agrícola e o 
manejo adequado da pesca e seus impactos ao meio ambiente.

Enfim, parabenizo o trabalho de qualidade que vem sendo feito pela Atena 
Editora, contribuindo para divulgação da ciência no Brasil por meio de seus livros 
eletrônicos.

Lucca Simeoni Pavan
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O PERFIL DO IDOSO NO MERCADO DE TRABALHO 
BRASILEIRO EM RELAÇÃO À SUA SAÚDE: ANÁLISE 

DA PNAD DE 2008 

CAPÍTULO 8
doi

Samanda Silva da Rosa
http://lattes.cnpq.br/3502225046074790

RESUMO: O presente trabalho tem como 
finalidade traçar um perfil do idoso inserido no 
mercado de trabalho Brasileiro, relacionando 
inclusive suas questões de saúde, no ano 
de 2008. Para a realização deste objetivo, 
de acordo com a literatura sobre mercado de 
trabalho e estudos realizados sobre o assunto, 
utilizou-se o modelo econométrico de resposta 
qualitativa, o logit. A mostra foi construída a partir 
de dados fornecidos pela Pesquisa Nacional de 
Amostra por Domicílios, a PNAD, para o ano 
de 2008. O resultado do modelo apresenta 
que as enfermidadas mais debilitantes são as 
relacionadas à depressão, insuficiência renal e 
problemas de coluna. 
PALAVRAS-CHAVE: Idosos; logit; 
enfermidades.

THE PROFILE OF THE ELDERLY IN THE 

BRAZILIAN LABOR MARKET IN RELATION 

TO ITS HEALTH: ANALYSIS OF PNAD 2008

ABSTRACT: The present work aims to track a 

profile of elderly people inserted in the Brazilian 
labor market, including their health issues, in 
2008. To achieve this objective, agree with 
the literature on the labor market and studies 
on the subject work, used or economic model 
of qualitative response, or logit. The sample 
was built from data selected by the National 
Household Sample Survey, from PNAD, for 
the year 2008. The result of the model is 
presented as nurses and debilitating as related 
to depression, renal failure and spine problems.
KEYWORDS: Seniors; logit; illnesses.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, o fenômeno da 
longevidade da população mundial, está 
diretamente associado de maneira positiva, 
devido os avanços da medicina e da tecnologia. 
Em países desenvolvidos, o crescimento 
ocorre por um período superior a um século 
e de forma bem organizada. No Brasil, essa 
tendência começou de forma muito rápida 
e, em poucas décadas, o país passou a 
enfrentar o desafio do envelhecimento de sua 
população. De forma que, condições mais 
favoráveis de saúde proporcionam o aumento 
da expectativa de vida e, assim sendo, a 
expansão da população idosa. O oposto 
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acontece com a taxa de natalidade, que vem retraindo-se com o passar do tempo, 
o que ajuda a transformar a configuração da pirâmide etária brasileira (Organização 
das Nações Unidas, 2009). 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), no ano de 
1991 cerca de 7,3% da população tinha 60 anos ou mais, no final de década de 90 
esse número passou para 8,6% da população. Esse cenário representa a duplicação 
da proporção de idosos até 2020, onde será de 15% da população (CAMARANO, 
2002). 

Como no Brasil, a idade em que os idosos saem do mercado de trabalho é 
elevada, um percentual maior dessa parcela da população, repercute, também em 
um aumento do número de pessoas acima dos 60 anos inseridas no mercado de 
trabalho. Em 1997, a parcela de 25% da população idosa estava em atividade, à 
tendência para 2020 é que esse número passe para 13%. Ou seja, um percentual 
menor da população idosa estará em atividade, porém, compensada pelo maior 
número de idosos no país (WAJNMAN et al., 1999).

Uma das consequências do envelhecimento populacional é o alto custo para os 
cofres públicos para o pagamento das pensões e a sua sustentabilidade, sobretudo, 
devido aos trabalhadores do mercado informal, onde não há contribuição para a 
Previdência. Para Oliveira et alii (1997), o número de pessoas seguradas pela 
previdência social era baixo até meados da década de 70, no entanto, houve uma 
elevação considerável nas últimas décadas, no ano de 1994 chegou a cerca de 15 
milhões de beneficiários. 

A partir dessa reflexão, a pesquisa tem a seguinte questão, qual o perfil do 
idoso alocado no mercado de trabalho, relacionando também questões de saúde no 
ano de 2008 a partir dos dados da PNAD?

2 | 	PROBLEMA DE PESQUISA

Através desse tópico, será realizada uma análise abordando o mercado de 
trabalho, explorando como é realizada a oferta, a demanda de trabalho, conforme 
Borjas (2012). 

A decisão de ofertar trabalho na economia em geral, é determinada pela soma 
das escolhas feitas pelas pessoas em uma população, que decidem se querem 
trabalhar e qual a quantidade de horas estão dispostas a empregar no trabalho. 
A oferta total de trabalho depende conjuntamente das decisões de fertilidade de 
gerações anteriores, pois, determinam o tamanho da população atual.

De acordo com Mete e Schultz (2002), em países desenvolvidos, os principais 
fatores para estudar a oferta de trabalho da população idosa são relacionados à 
sua demanda por lazer e renda. Em contrapartida, nos países em desenvolvimento, 
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onde a renda é mais baixa e a aposentadoria escassa, a decisão de não compor 
mais a força de trabalho está relacionada a “um contexto de oferta de trabalho 
mais comum, que inclui renda de não trabalho, riqueza, oferta de salários, suporte 
familiar e estado de saúde da população idosa” (METE; SCHULTZ, 2002, p.14).

O fundamento característico abordado pelos economistas para estudar o 
comportamento da oferta de trabalho é chamado de modelo neoclássico da escolha 
entre trabalho-lazer. Onde, os fatores determinantes de certa pessoa trabalhar 
são isolados, após, quantas horas se dispõe ao trabalho. A concepção de que os 
indivíduos alcançam satisfação do consumo de bens e lazer é resumida pela função 
utilidade.

Onde, C expressa os bens adquiridos em determinado período de tempo, 
enquanto L é o número de horas gastas em lazer no mesmo período de tempo, e U 
mede o nível de satisfação ou de felicidade entre o consumo e lazer, quanto mais 
alto o valor de U, maior o nível de felicidade do indivíduo. Temos que essas duas 
variáveis – consumo e lazer - estão restritas a duas coisas: renda e tempo.

A equação acima é função de restrição orçamentária, que é dada pela igualdade 
entre o valor contábil das despesas em bens (C) e a soma entre os ganhos com o 
trabalho (wh)1 e a renda “não trabalho” (V). A taxa salarial possui um papel de grande 
importância nas decisões de oferta de trabalho. Supomos que para um agente 
específi co da economia, a taxa salarial seja constante, ou seja, o salário recebido 
por hora independe da quantidade de horas trabalhadas, não diferenciando os que 
trabalham meio período dos que possuem carga horária integral.

Para traçarmos uma restrição orçamentária, seguimos a suposição de que a 
taxa salarial é constante. Sendo assim, a pessoa tem duas alternativas para alocar 
seu tempo: lazer ou trabalho. Assim, o tempo total alocado em cada uma dessas 
alternativas precisa ser igual ao tempo total disponível, sendo T horas por semana, 
logo, T = h + L.

1.  “h” é número de horas que seriam alocadas pelo agente em determinado período e “w” é a taxa salarial por hora.
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ou

De modo que a linha orçamentária representa, o limite do conjunto de 
oportunidades do trabalhador. Conforme ele troca suas horas de lazer pelo trabalho, 
ele tem acréscimo no consumo. Podendo chegar até wT+V, onde o indivíduo deixa 
de consumir lazer. Logo, a taxa salarial é o valor absoluto da inclinação da linha 
orçamentária.

Como as pessoas preferem escolher uma combinação própria de bens e lazer, 
de modo a elevar sua utilidade, é possível a tomada de decisão de quantas horas 
trabalhar. Onde, o consumo ótimo entre bens e lazer está onde a linha orçamentária 
tangencia a curva de indiferença. 

A decisão de ofertar trabalho ou não, é gerada devido às escolhas de retorno, 
ou seja, a opção do indivíduo em ofertar mão de obra será uma resposta ao incentivo 
que este receberá, defi nido por Borjas (2012 p.44) como “Termos de Troca”. Ao 
trocar o lazer por consumo, o trabalho deve tornar-se atrativo ao ponto de fazer 
com que os indivíduos sejam induzidos a optar pela ocupação. Ou seja, existe uma 
relação positiva entra taxa salarial e a probabilidade de inserção no mercado de 
trabalho.

A disposição das empresas em contratar trabalhadores, determina a demanda 
por trabalho. Essas empresas existem porque há consumidores dispostos a 
comprar suas mercadorias. Dessa forma, a demanda por trabalho é derivada das 
necessidades e dos desejos manifestados pelos consumidores. As necessidades 
relativas à contratação de funcionário, demissão e instituição de novos cargos irão 
depender do momento econômico vigente e dessa demanda derivada. Sendo que, 
nesses momentos, as decisões sobre novas contratações ou demissões geram a 
criação e a destruição de novas vagas. 

Para iniciar o estudo sobre demanda por trabalho, é necessário entender 
a função de produção da empresa. Que determina a quantidade de funcionários 
necessária, a partir de sua produção, ou seja, a disponibilidade da empresa para a 
contratação de funcionários.

Para mais claro entendimento, suporemos o emprego de apenas dois insumos 
no processo de produção: o número de horas dos profi ssionais contratados pela 
empresa (E) e o capital (K), e a função de produção é representada como (q).
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A função de produção determina quanto produto é gerado pelas combinações 
de trabalho e capital. Para poder defi nir a quantidade de insumos necessários no 
trabalho, há duas suposições. Primeiro, o número de horas do agente, é dado pelo 
número de trabalhadores contratados multiplicado pelo número médio das horas 
por pessoa, no entanto “E” é tratado como o número de trabalhadores contratados 
pela empresa. Em segundo lugar, a função de produção pode agrupar-se com 
diferentes tipos de trabalhadores e formar um único insumo, porém, em alguns 
casos, trabalhadores com maior capital humano, causarão um maior impacto na 
produção mais favorável em comparação ao restante dos trabalhadores.

Associado à função de produção, está o produto marginal. De maneira que, 
o produto marginal do trabalho é o impacto causado devido à contratação de mais 
um trabalhador, de modo que os outros insumos sejam mantidos constantes. E, o 
produto marginal de capital, à mudança que ocorre na produção devido ao aumento 
de uma unidade do estoque de capital, mantendo constantes outros insumos. O 
produto marginal do trabalho é a inclinação da curva do produto total, ou seja, o 
quanto muda a produção quando é adicionado um novo trabalhador.

Conforme exposto, em um primeiro momento, a produção aumenta com a 
elevação do número de trabalhadores, consequentemente, o produto marginal 
também se eleva. Em dado momento, continuando o aumento do número, a produção 
continua aumentando, porém, o produto marginal é decrescente. Isso se dá, pela 
lei dos retornos decrescentes. No inicio da produção aumenta com incrementos de 
trabalhadores, dado que eles podem se especializar em tarefas específi cas aos 
trabalhadores. Como os primeiros trabalhadores empregados podem se especializar 
em determinadas tarefas, eles apresentam ganhos maiores de produção. Com o 
passar do tempo, um aumento no número de trabalhadores dado que o estoque 
de capital é fi xo, os ganhos diminuem e o produto marginal também. Para achar os 
lucros da empresa, é necessário diminuir as receitas pelas custos, nesse contexto 
é, o quanto que o trabalhador trouxe a receita para a empresa menos o seu custo – 
salário. A função é representada da seguinte forma:

Onde, “p” é o preço pelo qual a empresa vende o seu produto, w é custo do 
trabalhador, ou seja, o salário e, r é o preço do capital. O valor de “p” é constante, 
não ocasionando mudanças na produção.

De acordo com Mankiw (2001), a decisão da empresa em contratar mão de 
obra representa a curva do valor do produto marginal, ela é negativa, pois o produto 
marginal é decrescente à medida que há aumento de trabalhadores. Já a linha de 
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“salário de mercado”, é importante ressaltar que onde há um equilíbrio, temos a 
maximização de lucros da empresa. Abaixo do equilíbrio, o salário de mercado está 
acima do produto marginal, ou seja, é atrativo\lucrativo a contratação de mais um 
trabalhador. Acima, representa que a contratação de outro funcionário é lucrativa, 
dado que, o produto marginal é superior ao salário de mercado. 

Há outros fatores que também influenciam a escolha de contratação de 
funcionários, dentre elas, o tempo, definido como curto ou longo prazo. Para 
conseguir analisar as necessidades de contratação dos funcionários e modificações 
em sua capacidade instalada, as empresas se atentam ao tempo. Define-se curto 
prazo quando há pelo menos um fator fixo, nesse período, a decisão de contratação, 
ocorre no ponto em que o número de funcionários se iguala ao produto marginal do 
trabalho. Portanto, a decisão de contratar no curto prazo ocorre até o ponto em que, 
a contratação de um trabalhador a mais conseguir gerar o maior retorno possível 
à empresa, sendo que a partir desse ponto, o retorno da empresa começará a 
diminuir.

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Em relação aos idosos, a ampliação ou reformas dos programas de Seguridade 
Social apresentam impacto crucial na escolha de atividade ou inatividade do idoso 
(GRUBER; WISE, 2004). Para Furtado (2005), um percentual de 46% dos idosos do 
sexo masculino no ano de 2003, participaram, ativamente no mercado de trabalho, 
superando índices de países desenvolvidos.

De acordo com Leme e Málaga (2001), o idoso que recebe aposentadoria, que 
representa uma garantia, considera alguns empregos disponíveis menos atraentes, 
principalmente considerando um nível de instrução mais elevado. Para Liberato 
(2003), continuar trabalhando após a aposentadoria é considerada uma forma de 
compensar a perda do poder aquisitivo, principalmente para os idosos que têm 
um nível de escolaridade mais elevado. No Brasil, a atividade de trabalho aliada 
a aposentadoria podem ser um importante instrumento para o combate a pobreza 
familiar e estimular a atividade do idoso (CAMARANO 2001; WAJANMAN et alii, 
2004).

Segundo, Carrera-Fernandes e Menezes (2001), na região metropolitana de 
Salvador a hipótese de que o idoso retorna ao mercado de trabalho como forma 
de terapia ocupacional é rejeitada. A decisão de continuar no mercado de trabalho 
deve-se aos ganhos salariais obtidos. Logo, a aposentadoria, pensão e seguro 
desemprego são indicadores cruciais na tomada de decisão da continuidade da 
oferta de trabalho.

Na cidade de São Paulo, o estudo sobre a participação dos idosos no mercado 
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de trabalho teve, como enfoque principal a questão da saúde como condição para 
continuar ofertando mão de obra após a aposentadoria. De acordo com a pesquisa, 
uma situação desfavorável de saúde, promove menor probabilidade de continuar 
ativou ou de trabalhar um maior número de horas. No momento em que, a variável 
saúde é levada em consideração, a idade e a escolaridade perdem parte do seu 
poder explicativo (PÉREZ; WAJNMAN; OLIVEIRA, 2006).

Segundo Normanha Filho (2004), o trabalhador idoso tem seu conhecimento 
construído através de vários fatores, entre eles o período trabalhou, a sua 
escolaridade e conhecimentos adquiridos de forma independente, a cultura e o 
local onde viveram. Após aposentado, a renda do idoso não depende mais da sua 
participação no mercado de trabalho e, por isso, não depende do seu estado de 
saúde. Para Bós e Bós (2004), A grande maioria dos idosos do Rio Grande do Sul 
não participa do mercado de trabalho. Eles têm asseguradas outras fontes de renda 
independentes de atividades de trabalho, principalmente aposentadoria e pensão. 
Remuneração pelo trabalho é mais comum para idosos mais jovens (60 a 64 anos 
de idade), tornando-se praticamente inexistente para aqueles acima de setenta 
anos. 

No caso do Brasil, Saad (1999), realizou uma pesquisa sobre as “transferências 
intergeracionais” no âmbito familiar. Relatou que devido à situação econômica do país, 
muitos filhos adultos continuam a residir com os pais e se mantendo dependentes 
financeiramente deles. E que, o fato de seus pais receberem aposentadoria e/ou 
continuar trabalhando ajuda nessa condição.

Para Moura e Cunha (2010), mesmo que o coeficiente de participação do 
idoso no mercado de trabalho venha caindo com o passar dos anos, os idosos 
ainda tem uma participação positiva e estatisticamente significativa no mercado de 
trabalho. Analisando que o rendimento através de salário é o fator que contribui de 
forma importante para a composição da renda familiar, porém, os idosos possuem 
fragilidades de inserção no mercado de trabalho, o que demandaria políticas públicas 
específicas para ajudar esses grupos, tanto em termos de rendimento como nas 
condições de trabalho.

Segundo a Fundação Perseu Abramo (2007), realizou-se um estudo sobre o 
perfil sócio-demográfico dos idosos brasileiros, no mês de abril de 2006, avaliando 
204 municípios, abrangendo todas as regiões do país. Constatou-se que 92% 
da população idosa têm fonte de renda, originada, principalmente a partir da 
aposentadoria. E que 88% da população idosa contribuem a fim de completar a 
renda familiar.

De acordo com Gasparini et.alii.(2007), nos países desenvolvidos, a combinação 
de sistemas de segurança social, e pequenas famílias contribuem para os padrões 
de vida mais elevados para os idosos, em relação ao resto da população. Estas 
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condições não são replicadas em muitos países em desenvolvimento, onde os 
sistemas de pensões são fracos e principalmente desfavorecem os mais pobres, 
e os idosos geralmente vivem em grandes famílias que compartilham o orçamento 
com um grande número de pessoas. 

4 |  METODOLOGIA

O modelo empírico a seguir procura explicar quais os determinantes do 
emprego do idoso no mercado de trabalho no Brasil, a partir dos dados da PNAD 
de 2008. Para tanto, será adotado o modelo logit. Para Nasir (2005), a utilização 
do modelo logit se aplica para esta fi nalidade de pesquisa, conforme a diversifi cada 
gama de estudos empíricos sobre o mercado de trabalho do idoso.

Um problema que deve ser considerado nesse tipo de trabalho é sobre o 
viés de seleção da amostra. Pois, alguns dos grupos podem apresentar alguma 
característica produtiva que não foi incluída no estudo, tais como: liderança, 
entusiasmo etc. (Heckman, 1979).

Segundo Teixeira (2009), “o modelo econométrico é chamado de modelo linear 
de probabilidade” no momento em que o valor da variável dependente depende das 
variáveis explanatórias sendo interpretado como a probabilidade do evento ocorrer. 

O modelo logit é baseado na função de probabilidade logística acumulada, a 
qual é representada como:

O próximo registro será da probabilidade de ocorrer um evento, de acordo 
com X observações i, para 1 ≤ i ≤ k, onde k é o número de observações. O valor 
de  βj é o coefi ciente da variável independente, Xj e Zj é um índice contínuo teórico 
determinado pelas variáveis explicativas Xj, de modo que:

 O tratamento algébrico sobre a equação conduz a:

Para estimar os coefi cientes do modelo logit será utilizado o método da máxima 
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verossimilhança. Segundo Greene (2003), esse método é recomendado quando a 
análise é sobre a ocorrência ou não de determinada situação.

A variável dependente Yi tem o valor 1 quando ocorre o evento e 0 caso 
contrário. Logo, para estimar os parâmetros do modelo (α e cada um dos βj) de 
modo que maximize a probabilidade que o evento da amostra avaliada ocorra, no 
caso, estar aposentado e empregado. 

Para determinar a função de verossimilhança, devem-se relacionar as 
primeiras observações em que ocorreu o evento (n1) e as últimas observações em 
que o evento ocorreu (n2). De modo que n1 + n2 = N, onde N é o tamanho total da 
amostra.

Analisando a probabilidade de não ocorrência do fato ser igual a 1 menos a 
probabilidade de ocorrer o evento e utilizando-se Π para o produto dos fatores, tem-
se que:

Tornando o logaritmo de L:

Para calcular as estimativas dos parâmetros, deve-se derivar Log L em função 
de α e dos βj, igualando o resultado a zero, i.e:
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Sendo:

Para obter as estimativas dos coefi cientes do modelo logit resolve-se o sistema:

5 |  BASE DE DADOS E TRATAMENTOS

A base de dados utilizada é a PNAD de 2008, fornecida pelo Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE), pois é a única que apresenta em seu questionário 
perguntas referentes à saúde do entrevistado. 

A amostra consta de homens e mulheres com idade a partir de 60 anos. 
As variáveis explicativas que captam as características socioeconômicas e 
demográfi cas utilizadas para explicar a variável dependente “Y” foram selecionadas 
com base na literatura sobre o tema. Portanto, as covariadas utilizadas são: raça, 
idade, dummies para escolaridade2, e, por fi m, dummies para as enfermidades 
abordadas. A partir da tabela 1 constam as estatísticas descritivas da amostra após 
os recortes e exclusão dos valores missings.

2. A escolaridade está classifi cada da seguinte forma: sem instrução, 1-4 anos de estudo, 5-8 anos de estudo, 9-11 
anos de estudo e 12 anos de estudo ou mais.  
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Atributos Pessoais Média Desvio-Padrão
Branco 0,5242 0,4941
Sexo 0,4362 0,4959
Idade 69,9069 7,9627
Anos de Estudo
Sem instrução 0,0008 0,2082
1 a 4 anos 0,0263 0,1601
5 a 8 anos 0,4917 0,4999
9 a 11 anos 0,1541 0,3610
12 anos ou mais 0,0667 0,2496
Variáveis de Saúde
Reumatismo 0,2489 0,4323
Diabetes 0,1578 0,3646
Coluna 0,3520 0,4776
Asma 0,0572 0,2324
Hipertensão 0,5319 0,4989
Problemas Cardíacos 0,1730 0,3783
Insuficiência Renal 0,0330 0,1787
Depressão 0,0898 0,2860
Tendinite 0,0493 0,2165
Observações 41.245

TABELA 1 – Estatística descritiva da amostra
Fonte: Elaborado pela autora, a partir da PNAD 2008.

A idade média dos idosos é de aproximadamente 70 anos. Em relação à 
escolaridade, no que diz respeito à escolaridade entre nove e onze anos de estudo, 
os idosos representam 15% da amostra. Para níveis de escolaridade mais elevados, 
com doze anos ou mais de estudo, os idosos representam apenas 6% da amostra.

6 | 	RESULTADOS 

A Tabela 2 apresenta o efeito marginal da probabilidade dos idosos estarem 
inseridos no mercado de trabalho no Brasil. O resultado do teste de Wald indica que 
as variáveis explicativas são conjuntamente importantes para explicar a variável 
dependente. A classificação preditiva aponta que o modelo prevê corretamente 
77,83% dos eventos. Ainda é importante destacar que, em geral, os sinais dos 
coeficientes corresponderam ao esperado e as variáveis são estatisticamente 
significativas a 1%. 
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Efeito Marginal

Branco -0,0594***
(0,0034)

Sexo 0,4357***
 (0,0031)

Idade -0,0197***
(0,0015)

Anos de Estudo

Sem instrução -0,8259***
 (0,0021)

1 a 4 anos -0,0607***
(0,0041)

5 a 8 anos -0,0933***
(0,0020)

9 a 11 anos -0,1436***
 (0,0035)

12 anos ou mais 0,0163***
(0,0062)

Reumatismo -0,0050***
(0,0033)

Diabetes -0,0230***
 (0,0051)

Coluna -0,0934***
(0,0020)

Asma -0,0006***
(0,0011)

Hipertensão -0,0668***
(0,0039)

Problemas Cardíacos -0,0080***
(0,0018)

Insuficiência Renal -0,0437***
(0,0042)

Depressão -0,0880***
(0,0032)

Tendinite -0,0091***
(0,0010)

Observações 41.245

TABELA 2 – Efeito do logit para o Brasil
Fonte: Elaborado pela autora, a partir da PNAD 2008.

O resultado da tabela 2 permite inferir os idosos de cor branca possuem 
aproximadamente 5% menos chances de estarem inseridos no mercado de trabalho, 
quando comparada com as demais raças.

Quanto aos anos de estudo, é possível observar que a probabilidade do idoso 
ser empregado diminui nas primeiras faixas de escolaridade e aumenta apenas no 
ensino superior. 

As dummies de saúde visam captar os efeitos diferenciados das características 
na saúde do idoso sobre a probabilidade de estarem inseridos no mercado de 
trabalho. Os idosos com enfermidades relacionadas à insuficiência renal, depressão 
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e problemas de coluna são os mais propensos a deixarem o mercado de trabalho 
devido a suas condições de saúde.

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este trabalho buscou avaliar o perfil do trabalhador idoso inserido no mercado 
de trabalho brasileiro, a parti de suas condições de saúde, no ano de 2008. Para a 
realização deste objetivo foi utilizada a base de dados da PNAD de 2008.

O perfil do trabalhador idoso obtido pelos resultados do modelo logit demonstrou 
resultados interessantes no sentido de identificar quais enfermidades interferem de 
maneira mais negativa na continuidade das atividades laborais dos indivíduos. Para 
tanto, as enfermidades mais debilitantes são as relacionadas as doenças de coluna, 
insuficiência renal, depressão.
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